
Lerner .é contra 
projeto federal 

CURITIBA-O prefeito Jaime Ler- 
ner (PDT) encoinendOu à, sua assessoria 
financeira um levantamento dos efeitos 
do Emendão nos orçamentos municipais 
para servir de base a uma campanha que 
ele pretende fazer 'coin outros ,prefeitos 
contra a aprovação das mudanças cons-
titucionais, principalmente no que diz 
respeito à' área fiscal. "Estão tirando -dh 
nheiro dos municípios =e isto é um crime 
contra o país", disse Lerner, ontem, ao 
anunciar sua mobilização- contra o 
Emendão, Na opinião do.prefeito ,de Cu- 
ritiba, "aquela reunião dos governadores 
com o'presidente em volta da:piscina vai 
doer nas costas dos prefeitos". 

Lerner acha mie os goVernadores estão 
sendo condeseendentes com o governo fe-
deral, em nome , de rolagens de dívidas ou 
busca de recursos para projetos no esta-
dos. "Parece que vai acontecer o mesmo 
que aconteceu na questão dos cinco anos 
de mandato para Sarney, Os governadores 
vão acabar se entregando", previu. Ele 
pretende conversar nos próximos dias com 
o governador do Paraná, Roberto Re-
guião (PMDB), e também.com  os gover-
nadores mistas Alceu Cofiares (RS), Ah 
buíno Azeredo (ES) e Leonel Brizola (RJ), 
para argumentar contra as mudanças fis-
cais previstas no Emendão. Segundo Ler-
ner, além dos 5% do 'moí:isto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços ittiradó 
dos municípios, o Emendão traz 'outras 
medidas que vão resultar élit prejuízo aos 
orçamentos das prefeituras. Eni Curitiba, 
o retorno do ICMS-em julho foi de Cr$ 2,3 
bilhões. 

O prefeito de Curitiba quer o engaja-
mento de seus colegas numa campanha 
por uma legislação que determine que 
50% do Fundo de Garantia por Tempo 
de " ,Serviço 
(FGTS) fique no 
próprio muniçir, 
pio em que foi 
recolhido. "Cria-
ríamos assim o 
verda&irro—Futt-
do Monetário 
Nacional", justi-
ficou. Ele acha 
que as prefeitu-
ras, por estarem 
mais próximas 
dos problemas 
sociais, têm mais 
condiõçs de•re-' 
s°1ver e,rstes , Pr9-n 
blefas. 	í- 


